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O PERFIL ECONÔMICO DOS MUNICÍPIOS SEDES DE REGIÕES ADMINISTRATIVAS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO. Rodrigo Marques da Silva, Hélio 
Braga Filho (orient.) (ECONOMIA, IPES, FACEF/Franca-SP). 

INTRODUÇÃO O progresso tecnológico alcançado nas três últimas décadas, compreendidas entre 1970 até 2000, 
foi notável no tocante ao crescimento econômico. Todavia, apesar de tamanho progresso persistem problemas 
essenciais como: pobreza, fome, desemprego, exclusão social e tantos outros, que nos remete a questionar até que 
ponto o progresso alcançado pode ser considerado benéfico e satisfatório? O desenvolvimento econômico está 
relacionado ao processo de acumulação de capital e ao progresso tecnológico, que por sua vez, revelam um grande 
conflito, sobretudo quando interligados ao desenvolvimento econômico. Podemos notar que o desenvolvimento é 
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vislumbrado hoje como um processo de homogeneização do espaço econômico, o qual pode ser comprovado pelos 
países ricos, onde a sociedade é mais homogênea no aspecto de condições de vida; enquanto que nos países 
subdesenvolvidos as condições de vida são cada vez mais heterogêneas. Isso corrobora que o avanço tecnológico e o 
enriquecimento de um seleto grupo de países, verifica-se em detrimento de enorme miséria e atraso de outros.Os 
resultados de tais relações se traduzem em realidades que, por sua vez, são passíveis de mensuração e análises, 
possibilitando-nos verificar as discrepâncias que ocorrem nos diversos municípios. OBJETIVO Com base nos 
argumentos citados, o projeto fundamenta-se na hipótese de conhecer, por meio de análises dedutivas e quantitativas, 
o perfil econômico de cada região administrativa através dos municípios sedes de regiões administrativas do Estado 
de São Paulo, e relaciona-las com a teoria do desenvolvimento econômico. O período contemplado pelo projeto são 
os dois mandatos do governo de Fernando Henrique Cardoso (1994 à 2002). METODOLOGIA Está sendo 
empregado na pesquisa o método dedutivo de análise do referencial bibliográfico, e em relação aos indicadores que 
estão sendo coletados, como: VAF (Valor Adicionado Fiscal), PIB (Produto Interno Bruto), Número de empresas 
exportadoras, Índice de especialização dos municípios, Postos de Trabalhos e Remuneração dos postos; empregar-se-
á uma análise quantitativa para sua demonstração, apoiada em aplicações estatísticas de dados que estão sendo 
obtidos de fontes secundárias como: RAIS (Relatório Anual de Informações Sociais), IPEA (Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas), IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), MDIC (Ministério do 
desenvolvimento da Indústria e do Comércio Exterior) e SECEX (Secretaria de Comércio Exterior).A caracterização 
da amostra contempla o Estado de São Paulo que é constituído por 645 municípios, e que por sua vez são agrupados 
em regiões administrativas. Desse modo, selecionamos os municípios sedes das respectivas regiões que totalizam 16 
municípios. Após o cruzamento dos dados e as tabulações buscar-se-á analisar como se comportaram os municípios 
mediante aos indicadores propostos no período já mencionado. Resultados Parciais: Nestes três meses de andamento 
do projeto está sendo realizado a leitura do referencial teórico sobre desenvolvimento econômico. 


